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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: Os produtos orgânicos possuem nichos 
de mercado e atendem a um segmento seleto de 
consumidores, que estão dispostos a pagar um 
preço maior por esses produtos. No entanto, na 
zona rural destaca-se diversas dificuldades para 
a inserção dos agricultores familiares no mercado 
de orgânicos, principalmente por falta de apoio 
técnico para o entendimento das legislações, 
decretos e normas para se obter a certificação. 
Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi 
realizar a caracterização socioeconômica dos 
agricultores que hoje já se caracterizam como 
orgânicos. O estudo foi realizado no Alto Urupadí, 
no município de Maués no Amazonas, utilizando 
uma a abordagem descritiva, a partir do método 
Estudo de Caso em 5 comunidades tradicionais. 
Como principal resultado destaca-se a baixa ou 
inexistência dos serviços públicos na zona rural, 
como saneamento, habitação, energia elétrica, 
saúde e educação, que contribui para uma baixa 
qualidade de vida. Com relação aos aspectos 
produtivos, estas famílias dominam as técnicas 
tradicionais do guaraná selvagem que os tornam 
um diferencial associado à certificação orgânica. 
Utilizam o ciclo de cultivo entre o plantio, pousio e 
capoeira, demandando pouca ou nenhuma área 
de florestas primária, realizando uma agricultura 
de baixo impacto naquela região. Utilizam as 
florestas primarias como banco de germoplasma 
in situ, uma vez que os agricultores se deslocam 
até a floresta primária onde estão as plantas de 
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guaraná, conhecidas como planta-mãe e colhem os filhos de guaraná para sua reprodução. 
O cultivo do guaraná é a principal atividade econômica para a maioria dos agricultores, isto 
porque, mesmo sendo colhido apenas uma vez por ano, é o produto com maior rentabilidade, 
comparando-se as outras atividades. O principal benefício da certificação orgânica para os 
agricultores foi a mobilização das comunidades para iniciar o processo de mudança social 
agregando um conjunto de impactos positivos principalmente na área ambiental e econômica. 
Por fim, o cultivo de guaraná é a grande atividade agrícola, traduzido como o elemento central 
de compreensão da vida social do Alto Urupadí.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultores familiares, Socioeconomia; Certificação.

SOCIOECONOMIC CHARACTERIZATION OF ORGANIC GUARANÁ FARMERS 
FROM ALTO URUPADÍ, MAUÉS – AM

ABSTRACT: Organic products have market niches and serve a select segment of consumers, 
who are willing to pay a higher price for these products. However, in rural areas, there are 
several difficulties for the insertion of family farmers in the organic market, mainly due to the 
lack of technical support for understanding the legislation, decrees and standards to obtain 
certification. In this sense, the objective of this study was to carry out the socioeconomic 
characterization of farmers who are now characterized as organic. The study was carried 
out in Alto Urupadí, in the city of Maués in Amazonas, using a descriptive approach, based 
on the Case Study method in 5 traditional communities. The main results are the low or non-
existence of public services in rural areas, such as sanitation, housing, electricity, health and 
education, which contribute to a low quality of life. Regarding the productive aspects, these 
families dominate the traditional techniques of wild guarana that make them a differential 
associated with organic certification. Use the cultivation cycle between planting, fallow and 
trim, requiring little or no area of primary forests, carrying out low-impact agriculture in that 
region. The primary forests are used as an in situ germplasm bank, as farmers move to 
the primary forest where the guarana plants are located, known as the mother plant, and 
harvest the guarana offspring for their reproduction. The cultivation of guarana is the main 
economic activity for most farmers, this because, even being harvested only once a year, it 
is the product with the highest profitability, compared to other activities. The main benefit of 
organic certification for farmers was the mobilization of communities to initiate the process of 
social change, adding a set of positive impacts, mainly in the environmental and economic 
areas. Finally, the cultivation of guaraná is the great agricultural activity, translated as the 
central element of understanding the social life of Alto Urupadí.
KEYWORDS: Family Farmers, Socioeconomics; Certification.

1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil, 77% dos estabelecimentos agropecuários se enquadram como agricultura 

familiar1, ocupando mais de 81 milhões de hectares (23% da área total dos estabelecimentos 
agropecuários). No que diz respeito à produção orgânica, pôde-se observar que 90% dos 

1 Conforme art. 3º, da Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais (Lei 11.326/2006). 
Disponível no site da Presidência da República: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11326.
htm. Acesso em: 14/03/2021.
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produtos são provenientes da agricultura familiar (IBGE, 2019).
Em relação à participação da agricultura familiar no desenvolvimento do mercado 

de orgânicos, Campanhola e Valarini (2001, p. 89-90) indicam cinco razões para a inserção 
dos agricultores familiares nesse mercado:

1) As commodities agrícolas tradicionais requerem escala de produção 
para compensar tanto a queda estrutural de preços, como os custos 
crescentes de produção, que resultam na redução das margens de lucro. 
2) Os produtos orgânicos possuem nichos de mercado e, portanto, visam 
atender a um segmento restrito e seleto de consumidores, que têm disposição 
para pagar um preço maior por esses produtos, o que não acontece com 
as commodities agrícolas. Mesmo não atingindo grande escala produtiva, 
podem disponibilizar seus produtos em pequenos mercados locais. 3) A 
inserção dos pequenos agricultores nas redes nacionais ou transnacionais de 
comercialização de produtos orgânicos. Para essa inserção, os produtores 
devem estar organizados em associações ou em cooperativas, uma vez 
que essa organização facilita as ações de marketing e de implantação de 
selos de qualidade, de negociação nas operações de venda e de gestão das 
atividades produtivas. 4) A oferta de produtos especializados (hortaliças e as 
plantas medicinais) não despertam interesse dos grandes empreendedores 
agropecuários, sendo geralmente produzidos por agricultores familiares. 
5) A diversificação da produção orgânica e a diminuição da dependência 
de insumos externos ao estabelecimento, condições que se constituem em 
barreira para os grandes produtores orgânicos.

Para Campanhola e Valarini (2001), a diferença entre os preços dos produtos 
orgânicos e dos produtos convencionais vai desaparecer quando a quantidade ofertada 
dos produtos orgânicos for igual à quantidade demandada pelo mercado. Já Colombo 
(2018), destaca que existem diversas dificuldades para a inserção dos agricultores 
familiares no mercado de orgânicos, tais como: maior demanda de mão de obra; falta 
de apoio técnico para entendimento das legislações, decretos e normas para se obter a 
certificação; custos de certificação; capacitação referente à produção vegetal, de forma a 
oferecer conhecimentos que melhorem a produção orgânica; e, gestão da comercialização, 
pois os produtores sentem dificuldades para a venda de seus produtos.

Dentre as dificuldades encontradas para a inserção dos produtos dos agricultores 
familiares, destaca-se a falta de informação sobre o processo de certificação dos produtos. 
Segundo Reichert (2012), em qualquer sistema de produção agrícola familiar, os agricultores 
necessitam de um conjunto de informações, assim como terem o domínio sobre elas para 
que possam escolher a alternativa mais adequada entre as existentes. A tarefa de decidir, 
às vezes, torna-se difícil e complexa, uma vez que o agricultor não dispõe de todas as 
informações no momento da tomada de decisões.

O mercado orgânico no Brasil ainda é realizado em espaços de comercialização 
tradicionais como feiras livres. Contudo, observa-se o crescimento do mercado orgânico 
em programas governamentais e empresas especializadas, ainda distantes das áreas de 
produção (COLOMBO, 2018).
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Partindo desse princípio, a certificação é uma ferramenta chave para os agricultores 
familiares agregarem valor e renda à produção agrícola. A certificação garante a credibilidade 
e o reconhecimento da qualidade orgânica dos produtos, sendo um dos mecanismos que 
possibilita aos agricultores familiares o acesso ao mercado orgânico.

O objetivo do estudo foi realizar a caracterização socioeconômica dos agricultores 
orgânicos do Alto Urupadí, no município de Maués - Amazonas.

2 |  METODOLOGIA
A área de estudo localiza-se no município de Maués no estado do Amazonas, 

na região denominada Alto Urupadí, que abriga 5 comunidades, sendo 4 formadas por 
moradores de comunidades tradicionais e 1 por povos indígenas, denominada Menino 
Deus, que não foi realizado o levantamento socioeconômico. Nas comunidades Santa 
Luzia, Brasileia, São Sebastião e Nossa Senhora de Nazaré há uma estimativa de 73 
famílias, sendo 146 pessoas na Brasiléia, 128 pessoas na São Sebastião, 54 pessoas na 
Nossa Senhora de Nazaré e 48 pessoas na comunidade Santa Luzia (Figura 1); e destas 
famílias foram selecionadas 20 para o estudo. A região fica em média cerca de 80 km ao 
sul da cidade de Maués. O acesso é feito a partir de Maués, por via fluvial.

Figura 1. Localização da área de estudo.

Fonte: Banco de Dados RENESU/NUSEC, 2020.

O método utilizado constou de um Estudo de Caso (GIL, 2002). A pesquisa 
foi composta por duas etapas analíticas. Na primeira etapa foi realizada a pesquisa 
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bibliográfica, por meio do Google Scholar, utilizando os critérios para artigo científico (com 
acesso aberto), período (2015-2020), palavras-chave (agroecossistema, sistema agrícola 
tradicional, agricultura tradicional e produção orgânica) e idiomas (espanhol e português). A 
segunda etapa foi a pesquisa de campo realizada em 2021, com a coleta de dados em dois 
momentos: 1) a primeira foi realizada no mês de março, durante a Oficina de Agricultura 
Orgânica realizada na cidade de Maués, com 20 moradores das comunidades tradicionais 
e 2) a segunda que ocorreu em junho, no momento de atualização dos Planos de Manejo 
Orgânico e cadastro de novos agricultores interessados na certificação orgânica.

Os dados dos Planos de Manejo Orgânico foram tabulados e organizados em um 
banco de dados do Google Forms. Em seguida, as informações foram analisadas por meio 
de estatística descritiva para a melhor caracterização socioeconômica.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Situação dos agricultores do Alto Urupadí
Das famílias de agricultores residentes nas comunidades, 83% dos agricultores 

encontra-se na faixa etária de 15 a 64 anos, o que contribui ativamente e diretamente com 
o trabalho nos cultivos de guaraná. Por outro lado, a faixa etária de até 14 anos, somada 
com a faixa de 65 anos ou mais, possui um quantitativo de pessoas de 17%.

Cada núcleo familiar habita em casas individuais, construídas a base de madeira 
e coberta com telha (Fibrocimento), com a predominância de paredes de tábuas e piso 
com assoalho de madeira aparelhada (tábua). De acordo com este levantamento, 90% dos 
agricultores possuem banheiro sanitário do lado de fora da casa, sendo 85% do tipo fossa 
negra, que consiste em uma pequena casa de madeira, medindo 2,5m², coberta com telha 
usada de fibrocimento ou palha.

No que diz respeito ao tipo de captação de água para as casas nas comunidades, 
22% dos agricultores obtêm água para o uso doméstico da rede comunitária, 26% de poços 
artesianos e 52% captam a água do rio ou nascente. Esses agricultores relataram que a 
água do rio ou nascente é limpa e tida como de boa qualidade, já que 78% das famílias as 
qualificam desta maneira. 

Em relação ao lixo doméstico, 68% dos moradores enterraram o lixo. Além disso, 
moradores da comunidade Brasiléia deixam o lixo orgânico a céu aberto (5%), pois segundo 
relatos é uma prática de adubação das plantas ou alimentação de animais.

No que se refere à escolaridade dos agricultores, levantou-se que a maioria possui 
ensino fundamental incompleto (53%). Outros 32% dos moradores completaram o ensino 
fundamental, 5% concluíram o ensino médio e 11% não foram alfabetizados. Verifica-se 
que as comunidades rurais têm escola pública para atender a educação infantil e o ensino 
fundamental. Para cursar o ensino médio e superior (apenas alguns cursos) é necessário 
migrar para Maués ou mesmo para a capital Manaus, situações que foram identificadas 
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em algumas entrevistas, onde os produtores relataram a migração dos filhos para estudar.
Sobre o acesso à saúde, 65% dos entrevistados afirmaram que recebem visita de 

equipes de saúde, periodicamente nas comunidades, que ocorrem entre 6 meses e um 
ano. Porém, ao ser perguntado sobre a frequência com que visitam o médico para cuidar 
da saúde, 35% afirmaram que procuram o médico uma vez por ano, 25% apenas quando 
adoecem, 20% até quatro vezes por ano e um total de 20% entre duas e três vezes por ano.

A prevenção torna-se uma questão importante quando consideramos que nenhuma 
das quatro comunidades possui posto de saúde, apenas a figura do Agente Comunitário de 
Saúde (ACS), contratado pela prefeitura para fazer o acompanhamento dos comunitários. 
Quando ocorrem as emergências, os produtores precisam se deslocar à Maués e para 
isso utilizam seu próprio transporte. Outra opção é recorrer à Área Indígena próximo das 
comunidades onde ficam profissionais de saúde de plantão.

Entretanto, o uso de plantas medicinais ainda se configura como a principal 
estratégia preventiva e curativa nas comunidades tradicionais. Assim, é muito comum o 
cultivo destas nas proximidades das casas. Convém ressaltar que o guaraná se apresenta 
como um potencial remédio natural, que age na prevenção de várias doenças e produz 
energia para o corpo, por isso, diariamente é consumido pelos produtores logo pela manhã.

Outro aspecto que a pesquisa levantou foi a situação da energia elétrica nas 
comunidades rurais. Somente agricultores que possuem casa no núcleo comunitário têm 
acesso à energia elétrica (85%). As comunidades se organizam por meio de contribuição 
coletiva para a aquisição do combustível. Em São Sebastião há um sistema de eletrificação 
por placas solares que beneficia 45% dos agricultores. As demais comunidades do Alto 
Urupadí não foram beneficiadas pelo programa de eletrificação rural “Luz para Todos”.

As propriedades rurais e sua produção
A principal atividade econômica dos grupos domésticos é baseada na agricultura 

de corte e queima, em roçados de até um hectare (1 ha), correspondendo a 45% das 
propriedades. Em 32% das propriedades, esses roçados são construídos em áreas entre 1 
até 3 hectares e apenas 23% são cultivados em áreas entre 3 e 7 hectares.

Os roçados são construídos nos terrenos pertencentes aos grupos domésticos. A 
presença dos roçados sinaliza que a propriedade é protegida pelas relações de parentesco 
ou vizinhança. Através disso é que os agricultores podem utilizar as suas regras para 
organizar seus atos no uso das áreas agrícolas e por isso também é que os moradores 
evidenciam a propriedade, na forma de roças em uso ou pousio, espalhadas pela 
propriedade.

O roçado é um espaço privado, onde somente os membros das famílias podem 
usufruir dos produtos cultivados. Segundo informações de Castro (1997), os usos dos 
ambientes fundam a noção de território, seja como patrimônio comum, seja como de uso 
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familiar ou individualizado pelo sistema de posse ou pelo estatuto da propriedade privada.
A pesquisa revelou que as espécies agrícolas mais cultivadas nos roçados são 

o guaraná e a mandioca, seguidos em menor proporção da banana, cupuaçu, abóbora, 
melancia, cará, maxixe, macaxeira, abacaxi, milho e feijão. Como pode ser observado 
na Figura 2, em algumas propriedades é possível verificar o uso manejado das áreas de 
florestas (9%) para o uso do açaí e da castanha.

Figura 2. Principais Cultivos do Sistema Agrícola Tradicional do rio Urupadí.

Fonte: Banco de Dados RENESU/NUSEC, 2020.

No Alto Urupadí, a maioria das atividades agrícolas é realizada pelo sistema de 
puxirum, que consiste na realização de trabalhos coletivos pelos parentes e pode ser 
realizado em qualquer parte do processo de produção. Esta forma de trabalho permite que 
as atividades que demorariam alguns dias, sejam concluídas em pouco tempo. Quando os 
agricultores convidam um parente para o puxirum, ficam na obrigação de retribuir o trabalho 
em algum momento.

O destino desta produção é em sua maioria para o consumo, mas existem produtos 
que são destinados à comercialização como o guaraná, a farinha de mandioca, a banana, 
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a macaxeira e o feijão. A Tabela 1 apresenta a situação do destino da produção de acordo 
com alguns agricultores.

Produtos Consumo 
familiar Comercialização Mercado de Maués

Guaraná torrado 3% 97% R$ 27,00 (1 kg)
Farinha 60% 40% R$ 80,00 a R$ 200,00 (50 kg)
Banana 70% 30% R$ 15,00 a R$ 30,00 (1 cacho)

Macaxeira 70% 30% R$ 30,00 (50 kg)
Feijão 80% 20% R$ 5,00 (1 kg)

Tabela 1. Destino da produção feita por uma agricultora da Comunidade São Sebastião.

Fonte: Banco de Dados RENESU/NUSEC, 2020.

O cultivo de guaraná é a grande atividade agrícola, traduzido como o elemento 
central de compreensão da vida social do Alto Urupadí. O guaraná possui centralidade 
sociocultural para os agricultores, ganhando também maior importância econômica entre 
os demais cultivos agrícolas (Figura 3).

Figura 3. Agricultor de guaraná orgânico do Alto Urupadí.

Fonte: Banco de dados da AAFAU, 2021.

O guaraná é uma trepadeira, um cipó comumente encontrado nas matas da região 
de Maués, embora ocorra desde a porção ocidental do rio Tapajós até a porção oriental do 
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rio Madeira. Botanicamente a planta é chamada de Paullinia cupana, um arbusto ou cipó, 
catalogada pelo pesquisador Simon Paulli, em meados do século XVII.

É importante ressaltar que o cultivo de guaraná depende da aquisição de muda. Na 
comunidade Nossa Senhora de Nazaré, os agricultores se deslocam até a floresta primária 
onde estão as plantas de guaraná, conhecidas como planta-mãe. Nos meses de outubro e 
novembro, a planta-mãe floresce no estrato superior da floresta e os frutos caem no chão, 
nascem os filhos de guaraná.

 No estudo de Tricaud et al. (2016), os autores já descreveram essa busca da muda 
na floresta, uma vez que, o sistema de cultivo do guaraná dos agricultores de Maués, 
baseia-se na busca da muda de guaraná na floresta, prática milenar dos povos indígenas. 
No caso dos guaranazais do povo Sateré-Mawé são formados por plantas nativas, coletadas 
na floresta a partir da seleção de planta-mãe, que eles deixam crescer e frutificar.

É na escolha das plantas fêmeas, no meio da floresta primária, que começa a 
saga para construção cultural do guaranazal. Assim, os saberes ecológicos tradicionais 
não deixam dúvida: os processos em que as plantas são classificadas, transplantadas, 
manejadas e cultivadas são carregados de significados culturais.

A forma de manejo das mudas silvestres ou sementes de plantas domesticadas é 
realizada seguindo práticas tradicionais. Em todas as comunidades houve a predominância 
de mudas silvestres: 61% dos agricultores apresentam esta condição, afirmando que 
realizam a aquisição na floresta; 39% dos agricultores selecionam sementes de plantas 
cultivadas em suas propriedades (Tabela 2).

Cultura Formas de 
Aquisição

Formas de 
Propagação

Local de Aquisição

Na Própria 
Propriedade

Na 
comunidade

Na 
floresta

Em outra 
Localidade Total %

Guaraná

Seleção na 
floresta

Muda silvestre 4 7 15 1 27 61%

Semente 
domesticada 1 8 6 2 17 39%

Total 5 15 21 3
 

% 11% 34% 48% 7%

Tabela 2. Situação das formas de aquisição das mudas ou sementes para o cultivo de guaraná.

Fonte: Banco de Dados RENESU/NUSEC, 2020.

As práticas tradicionais de manejo das plantas podem ser baseadas na retirada das 
mudas silvestres com um pouco de solo para preservação das raízes. Essas mudas são 
enroladas em folhas de bananeiras e abrigadas em paneiros e levadas até uma área úmida 
próximo do roçado, como igarapés e/ou córregos, possibilitando aos agricultores irrigá-las.
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O plantio no roçado costuma ser realizado em puxirum. Os homens furam o solo e 
preparam uma mistura de terra preta e cinza, as mulheres transportam as mudas das áreas 
úmidas para o roçado. Depois do plantio, coloca-se palhas ou madeiras sobre as plantas 
com finalidade a proteção do sol excessivo da região, mas também a proteção das intensas 
chuvas amazônicas.

As mudas de guaraná levam de cinco a seis anos para iniciar a produção. Nos 
primeiros anos começa com uma carga pequena, mas à medida que os anos incidem, as 
plantas passam a produzir mais, chegando ao seu cume aos 10 anos.

Das práticas de conservação realizadas nos cultivos de guaraná, a maioria dos 
agricultores realiza adubação verde, cobertura do solo, manejo do mato com alternância de 
capinas, ausência de fogo e utilizam quebra-ventos para a proteção dos cultivos. Menos da 
metade, no entanto, utilizam adubo orgânico como esterco e compostagem, poucos fazem 
cultivos consorciados, controle de doenças com práticas agroecológicas, como SAFs, 
diversificação da produção, rotação de culturas e controle de invasoras (Tabela 3).

Total de Propriedades Orgânicas n=31 Nº de Propriedades 
Rurais %

Adubação verde: 97%
Cobertura do solo: 97%

Manejo do mato e alternância de capinas: 94%
Ausência de fogo: 90%

Quebra-ventos: 77%
Adubos orgânicos (esterco, compostagem): 45%

Cultivos consorciados: 35%
Controle de doenças com produtos (práticas orgânicas): 35%

Sistemas agroflorestais: 32%
Diversificação da produção: 29%

Rotação de culturas: 16%
Plantio de plantas que atraem inimigos naturais (Controle de 

invasoras): 6%

Tabela 3. Práticas de conservação realizadas nas propriedades rurais orgânicas.

Fonte: Banco de Dados RENESU/NUSEC, 2020.

O cultivo do guaraná é a principal atividade econômica para a maioria dos 
agricultores, isto porque, mesmo sendo colhido apenas uma vez por ano, é o produto 
com maior rentabilidade, comparando-se aos outros. É importante salientar que a venda 
do guaraná ocorre de outubro a dezembro, o que significa a geração de renda em uma 
estação inviável para o extrativismo.

Em 2018, 73% dos agricultores vendiam a produção de guaraná para os regatões 
que chegavam às comunidades, seguido de 18%, que vendiam para os atravessadores 
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na cidade de Maués, e 9% se utilizavam da venda direta nas comunidades (por exemplo, 
professores, agentes de saúde e aposentados).

O processo de certificação orgânica dos agricultores do Alto Urupadí foi descrito 
por Aguiar et al. (2021). Segundo estes autores, em 2019, os agricultores iniciaram o 
processo de certificação orgânica para os mercados brasileiro, europeu e norte-americano. 
O resultado foi a venda de 200 sacas de guaraná certificado. 

Figura 4. Agricultores do Alto Urupadí realizando a entrega de 200 sacas de guaraná orgânico, em 
2019.

Fonte: Banco de Dados RENESU/NUSEC, 2020.

Em 2020, em decorrência da pandemia da COVID-19, os agricultores deram 
continuidade na visita às propriedades de 16 novos agricultores interessados em participar 
da certificação orgânica. As atividades desenvolvidas foram as seguintes: diagnóstico das 
propriedades, organização dos documentos dos agricultores e orientação para melhoria 
das propriedades.

O principal benefício da certificação orgânica para os agricultores foi a mobilização 
das comunidades para iniciar o processo de mudança social. O resultado foi a certificação 
de 51 propriedades, agregando um conjunto de impactos sociais, ambientais e econômicos, 
tais como: inserção efetiva do total de 15 comunidades tradicionais, maior interesse dos 
jovens nas práticas da agricultura orgânica, adoção de 100% dos agricultores capacitados 
das técnicas de produção orgânica, reconhecimento das práticas ambientais nas práticas da 
agricultura orgânica, agricultores produzindo de forma ecologicamente correta, agregação 
no valor do guaraná pela certificação orgânica e diminuição da cadeia de intermediação.
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4 |  CONCLUSÕES
Dentro dos núcleos avaliados nas cinco comunidades, constatou-se que os 

moradores do Alto Urupadí, em Maués - Amazonas, apresentam baixa escolaridade, falta 
de saneamento básico, dificuldade ao acesso à saúde pública e ao fornecimento de energia 
elétrica. E que, a maioria das atividades agrícolas é realizada pelo sistema de puxirum, 
sistemática que consiste na realização de trabalhos coletivos pelos parentes e vizinhos da 
comunidade, que pode ocorrer em qualquer parte do processo de produção.

A principal atividade econômica dos grupos domésticos é baseada na agricultura 
de corte e queima, com roçados de até 1 hectare. A pesquisa revelou que as espécies 
agrícolas mais cultivadas nos roçados são o guaraná, a mandioca; seguidos em menor 
proporção da banana, cupuaçu, abóbora, melancia, cará, maxixe, macaxeira, abacaxi, 
milho e feijão.  O destino de toda a produção das roças é para consumo, com exceção do 
guaraná destinado à comercialização. 

O guaraná é a cultura principal cultivada nessas comunidades, tem sua importância 
econômica por ser uma cultura de interesse industrial, além de sociocultural por prezar 
por mudas nativas que são coletadas da planta-mãe preservando a prática milenar dos 
indígenas. Por isso, a busca pela certificação orgânica, consistiu não somente para que 
houvesse agregação de valor no produto de maior rentabilidade, mas também pelos valores 
culturais que preservam a prática de saberes de seus ancestrais. Em consequência da 
certificação orgânica, houve impacto positivo nas comunidades, tanto quanto às adequações 
necessárias para cumprimento da legislação sanitária e ambiental, bem como, para a 
melhor organização social nas comunidades em busca de melhoria das propriedades.

Com o levantamento socioeconômico, foi averiguada a necessidade da implantação 
de ações, como: postos de saúde nas comunidades, inclusão do ensino médio, fornecimento 
de energia elétrica em todas as comunidades com o combustível do motor gerador sendo 
custeado pelos órgãos públicos responsáveis, melhor fornecimento de assistência técnica 
e extensão rural (ATER), para que os agricultores alcancem melhor produtividade de acordo 
com as legislações vigentes e tenham acompanhamento de suas produções. 

Portanto, este estudo sobre a agricultura familiar orgânica do Alto Urupadí, Maués- 
AM, é de grande relevância, pois demonstra não só sua importância para a região, como 
também identifica o cenário em que se encontram a maioria das famílias que vivem da 
produção de guaraná, mostrando os principais gargalos e, com isso, permitir melhores 
estudos da adequação desse produtor ao mercado de produtos orgânicos.

5. AGRADECIMENTOS 
Pesquisa realizada no âmbito do projeto Rede de Negócios Sustentáveis do Urupadí 

(RENESU), com financiamento do CNPq, executado pelo Núcleo de Socioeconomia da 
Universidade Federal do Amazonas. Participaram da pesquisa, os agricultores filiados à 
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Associação dos Agricultores Familiares do Alto Urupadí (AAFAU). 
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